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RESUMO
O brincar é uma atividade essencial no de-
senvolvimento das crianças, especialmente 
na educação infantil, onde a ludicidade de-
sempenha um papel central no processo 
de aprendizagem e na formação cognitiva 
e emocional. Este artigo analisa a importân-
cia das atividades lúdicas como ferramenta 
pedagógica, demonstrando como o brincar 
contribui significativamente para o desen-
volvimento integral da criança. O enfoque 
principal está na maneira como o lúdico 
possibilita que a criança explore o mundo 
ao seu redor, resolva problemas, desenvol-
va habilidades sociais, e construa uma com-
preensão mais ampla de si e do ambiente. 
Além disso, atividades lúdicas favorecem a 
aquisição de competências essenciais como 
a linguagem, a motricidade, e o pensamen-
to lógico. Para vygotsky (2007), o brincar não 
é apenas uma forma de entretenimento, 
mas uma atividade complexa que favorece 
o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores. O jogo simbólico, por exemplo, 
permite à criança representar situações do 
cotidiano, o que contribui para a internali-
zação de normas sociais e culturais. Nessa 
perspectiva, os educadores devem valorizar 
e incorporar práticas lúdicas em suas meto-
dologias, criando ambientes de aprendiza-
do que respeitem o ritmo e o interesse da 
criança. O brincar não apenas promove o 
desenvolvimento intelectual, mas também 
está diretamente relacionado ao desenvol-
vimento emocional. Por meio das brincadei-
ras, as crianças podem expressar seus sen-
timentos, aprender a lidar com frustrações 
e desenvolver a resiliência. Outro aspecto 
relevante é que o lúdico, quando planejado 
e mediado de forma adequada, potencializa 
a socialização e o aprendizado cooperativo. 
Bronfenbrenner (1996) destaca que o con-
texto social em que a criança está inserida 
influencia diretamente suas interações e de-
senvolvimento. As atividades em grupo pro-
porcionam às crianças oportunidades de ne-
gociar, partilhar e respeitar a vez do outro, o 
que reflete diretamente no desenvolvimen-
to de valores como a empatia e o respeito. 

Assim, o brincar em ambientes educacionais 
bem estruturados possibilita a criação de la-
ços afetivos e estimula a autonomia. O ar-
tigo ainda discute como a ludicidade pode 
ser aplicada de forma transversal a diversas 
áreas do conhecimento, como a matemáti-
ca, a linguagem, e as ciências, facilitando a 
compreensão de conceitos abstratos e tor-
nando o aprendizado mais significativo. Ati-
vidades como jogos de construção, contação 
de histórias, e brincadeiras de faz-de-conta 
são fundamentais para o desenvolvimento 
do raciocínio lógico, da comunicação e da 
criatividade. Em conclusão, o brincar deve 
ser entendido como um direito da criança e 
uma prática pedagógica essencial na educa-
ção infantil. Ao promover um aprendizado 
prazeroso e significativo, o lúdico garante 
que as crianças desenvolvam não apenas 
suas habilidades cognitivas, mas também 
emocionais e sociais, preparando-as para os 
desafios futuros. Educadores e gestores es-
colares precisam estar atentos à criação de 
ambientes ricos em estímulos, onde o brin-
car tenha um lugar central, favorecendo o 
desenvolvimento integral da criança.

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil; 
Ludicidade; Educação.

ABSTRACT
Playing is an essential activity in child deve-
lopment, especially in early childhood edu-
cation, where playfulness plays a central role 
in the learning process and cognitive and 
emotional formation. This article analyzes 
the importance of playful activities as a pe-
dagogical tool, demonstrating how play sig-
nificantly contributes to the child's integral 
development. The main focus is on how play 
allows the child to explore the world around 
them, solve problems, develop social skills, 
and build a broader understanding of them-
selves and their environment. Additionally, 
playful activities foster the acquisition of es-
sential skills such as language, motor coordi-
nation, and logical thinking. FOR VYGOTSKY 
(2007), playing is not just a form of entertain-
ment but a complex activity that promotes 
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the development of higher psychological 
functions. Symbolic play, for example, allows 
the child to represent everyday situations, 
contributing to the internalization of social 
and cultural norms. From this perspective, 
educators must value and incorporate play-
ful practices into their methodologies, crea-
ting learning environments that respect the 
child’s pace and interests. Play not only pro-
motes intellectual development but is also 
directly related to emotional development. 
Through play, children can express their fe-
elings, learn to deal with frustrations, and 
develop resilience. Another relevant aspect 
is that play, when adequately planned and 
mediated, enhances socialization and coo-
perative learning. BRONFENBRENNER (1996) 
highlights that the social context in which 
the child is inserted directly influences their 
interactions and development. Group activi-
ties offer children opportunities to negotia-
te, share, and respect each other's turn, di-
rectly reflecting values such as empathy and 
respect. Thus, play in well-structured educa-
tional environments enables the creation of 
emotional bonds and stimulates autonomy. 
The article also discusses how playfulness 
can be applied transversally to different are-
as of knowledge, such as mathematics, lan-
guage, and sciences, facilitating the unders-
tanding of abstract concepts and making 
learning more meaningful. Activities such 
as construction games, storytelling, and 
pretend play are essential for the develop-
ment of logical reasoning, communication, 
and creativity. In conclusion, play must be 
understood as a child's right and an essen-
tial pedagogical practice in early childhood 
education. By promoting enjoyable and me-
aningful learning, playfulness ensures that 
children develop not only cognitive skills 
but also emotional and social skills, prepa-
ring them for future challenges. Educators 
and school administrators must be attentive 
to creating rich, stimulating environments 
where play holds a central place, fostering 
the child’s overall development.

Keywords: Child development; Playfulness; 
Education.

INTRODUÇÃO

A educação infantil representa uma etapa 
essencial na formação integral da crian-
ça, sendo o primeiro contato formal com o 
ambiente escolar. Nesse contexto, é funda-
mental que as práticas pedagógicas sejam 
planejadas de forma a respeitar as especifi-
cidades dessa fase da vida, onde o desenvol-
vimento cognitivo e emocional caminha de 
forma conjunta. Para tanto, o brincar surge 
como um elemento central, possibilitando a 
integração entre o ensino e a descoberta do 
mundo de maneira lúdica e prazerosa.
As atividades lúdicas desempenham um 
papel primordial no desenvolvimento da 
criança, não apenas pelo caráter recreativo, 
mas pelo potencial educativo que oferecem. 
Quando planejadas de maneira adequada, 
elas permitem que as crianças explorem 
suas habilidades e potencialidades, adqui-
rindo novas competências de forma espon-
tânea e natural. A ludicidade, portanto, deve 
ser compreendida como uma ferramenta 
pedagógica indispensável.
Ao brincar, a criança não só exercita sua 
criatividade, como também desenvolve im-
portantes habilidades sociais e cognitivas. O 
jogo simbólico, por exemplo, possibilita que 
a criança simule situações da vida real, in-
ternalizando regras e normas sociais. Dessa 
forma, o brincar atua como um facilitador 
para a construção de relações sociais saudá-
veis e para a compreensão do ambiente que 
a rodeia.
Pesquisas como as de Vygotsky (2007) des-
tacam a importância do jogo no desenvolvi-
mento das funções psicológicas superiores. 
Para o autor, o brincar está intimamente 
ligado ao processo de aprendizagem, pois 
é por meio das brincadeiras que a criança 
constrói seu conhecimento sobre o mundo. 
O educador, nesse sentido, deve saber me-
diar e orientar essas atividades de forma a 
promover aprendizagens significativas.
Além disso, o ambiente educacional precisa 
ser planejado para estimular o desenvolvi-
mento infantil por meio de brincadeiras e 
jogos. É necessário que o espaço seja aco-
lhedor e incentive a interação, promovendo 
a socialização entre as crianças. Um ambien-
te propício ao brincar favorece não apenas o 
aprendizado, mas também a criação de vín-
culos afetivos, essenciais para o desenvolvi-
mento emocional.



314

A diversidade de atividades lúdicas oferece à 
criança a possibilidade de experimentar di-
ferentes papéis e situações, ampliando sua 
visão de mundo. Essas experiências são fun-
damentais para o desenvolvimento de habi-
lidades como a resolução de problemas, a 
criatividade e a capacidade de trabalhar em 
grupo. A ludicidade, assim, vai além do en-
tretenimento, sendo um elemento estrutu-
rante no processo de ensino-aprendizagem.
O brincar, por sua vez, também está dire-
tamente relacionado ao desenvolvimento 
motor. Ao engajar-se em atividades físicas, 
a criança aprimora sua coordenação moto-
ra fina e grossa, elementos fundamentais 
para o desenvolvimento integral. Essas ex-
periências são essenciais não apenas para o 
crescimento físico, mas também para o de-
senvolvimento de habilidades cognitivas e 
emocionais.
Atividades como correr, pular, montar blo-
cos e desenhar estimulam diversas áreas 
do cérebro, promovendo o desenvolvimen-
to neurológico. A interação entre corpo e 
mente durante o brincar contribui para que 
a criança aprenda de forma mais integrada 
e eficiente. Nesse processo, o papel do edu-
cador é orientar e promover situações que 
incentivem esse tipo de interação.
Outro aspecto a ser considerado é a relevân-
cia da socialização promovida pelas ativida-
des lúdicas. Brincadeiras em grupo ensinam 
às crianças valores como cooperação, res-
peito ao outro e empatia. Elas aprendem a 
compartilhar, a negociar e a resolver confli-
tos de maneira pacífica, habilidades funda-
mentais para a vida em sociedade. Por meio 
do brincar, a criança compreende a impor-
tância das regras e dos limites.
O brincar na educação infantil não deve ser 
visto como uma atividade secundária, mas 
como um eixo estruturante do currículo. Di-
versas pesquisas comprovam que as crian-
ças aprendem melhor quando estão envol-
vidas em atividades que lhes proporcionam 
prazer. Assim, a ludicidade pode e deve ser 
integrada a todas as áreas do conhecimento, 
tornando o aprendizado mais significativo.
Atividades lúdicas podem ser utilizadas para 
facilitar a aprendizagem de conceitos abs-
tratos, como matemática e ciências. Jogos 
de lógica, por exemplo, podem introduzir 
noções de quantidade, espaço e tempo de 

forma divertida e acessível. A criança apren-
de brincando, sem perceber que está desen-
volvendo competências cognitivas essen-
ciais para sua formação.
As brincadeiras de faz-de-conta, por ou-
tro lado, ajudam a criança a desenvolver 
sua imaginação e a criar cenários fictícios 
que contribuem para o seu entendimento 
do mundo. A partir dessas brincadeiras, as 
crianças experimentam novas formas de se 
expressar e de compreender as emoções, 
favorecendo o desenvolvimento emocional.
O papel do educador, nesse contexto, é fun-
damental. É ele quem deve planejar, organi-
zar e mediar as atividades lúdicas de forma a 
garantir que todas as crianças tenham opor-
tunidades iguais de participação e aprendi-
zado. Para isso, é necessário um olhar aten-
to e sensível às necessidades e interesses de 
cada criança.
Ao integrar o brincar ao currículo da educa-
ção infantil, os educadores contribuem para 
a formação de indivíduos mais criativos, au-
tônomos e socialmente responsáveis. O lú-
dico, além de promover o desenvolvimento 
cognitivo, auxilia no fortalecimento dos vín-
culos afetivos, proporcionando um ambien-
te escolar mais acolhedor e inclusivo.
Finalmente, o brincar deve ser reconhecido 
como um direito da criança, assegurado por 
leis e diretrizes educacionais. A Convenção 
sobre os Direitos da Criança, por exemplo, 
estabelece que todas as crianças têm o direi-
to ao lazer e ao brincar, reconhecendo a im-
portância dessas atividades para o seu de-
senvolvimento integral. Assim, cabe à escola 
e aos educadores garantir que esse direito 
seja respeitado e valorizado.

O BRINCAR COMO FERRAMENTA PEDAGÓGI-
CA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
O brincar é uma das principais formas pe-
las quais a criança aprende e se desenvolve, 
principalmente nos primeiros anos de vida. 
Na educação infantil, o lúdico desempenha 
um papel essencial no desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social da criança. Se-
gundo Vygotsky (2007, p. 45), o ato de brin-
car é fundamental para o desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores, como a 
memória, o pensamento e a atenção. Des-
sa forma, o brincar vai além de um simples 
passatempo; é uma ferramenta pedagógica 
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que promove a aprendizagem e o desenvol-
vimento integral da criança.
Para Piaget (1998, p. 78), o brincar permite 
à criança explorar o mundo ao seu redor e 
construir seu próprio conhecimento. Atra-
vés das brincadeiras, ela assimila novas in-
formações e organiza o conhecimento pré-
-existente. O jogo simbólico, por exemplo, 
é um meio pelo qual a criança representa a 
realidade, internalizando normas e valores 
sociais. Esse tipo de jogo é particularmente 
importante na educação infantil, pois permi-
te que a criança compreenda o mundo social 
e as relações humanas de maneira lúdica e 
acessível.
Além de estimular o desenvolvimento cog-
nitivo, o brincar também promove o de-
senvolvimento emocional da criança. Bron-
fenbrenner (1996, p. 36) destaca que o 
contexto social em que a criança está inse-
rida influencia diretamente suas interações 
e seu crescimento emocional. Por meio das 
brincadeiras, a criança aprende a lidar com 
sentimentos como a frustração, o medo e a 
alegria, desenvolvendo resiliência e controle 
emocional. As atividades lúdicas, portanto, 
são fundamentais para que a criança possa 
expressar e compreender suas emoções de 
maneira saudável.
Outro aspecto relevante é a contribuição do 
brincar para o desenvolvimento motor. Se-
gundo Froebel (2001, p. 25), as atividades fí-
sicas realizadas durante o brincar são essen-
ciais para o aprimoramento da coordenação 
motora e para o fortalecimento do corpo da 
criança. Jogos que envolvem correr, saltar 
ou manipular objetos, como blocos de mon-
tar, auxiliam no desenvolvimento da motri-
cidade fina e grossa. Assim, o brincar não 
apenas estimula a mente da criança, mas 
também contribui para seu crescimento fí-
sico saudável.
O brincar em grupo também desempenha 
um papel crucial no desenvolvimento social 
da criança. Ao participar de brincadeiras co-
letivas, a criança aprende a cooperar, a res-
peitar os turnos e a negociar com os colegas. 
Para Brasil (1998, p. 120), a socialização é um 
dos pilares do desenvolvimento infantil, e as 
brincadeiras em grupo são uma oportunida-
de única para que as crianças aprendam a 
interagir de maneira respeitosa e colabora-
tiva. O brincar em grupo promove a constru-

ção de valores como empatia, solidariedade 
e respeito ao outro.
As atividades lúdicas também favorecem a 
aprendizagem de conceitos abstratos, tor-
nando o aprendizado mais acessível e sig-
nificativo para a criança. Vygotsky (2007, p. 
53) argumenta que o brincar serve como 
uma ponte entre o pensamento concreto e 
o pensamento abstrato, permitindo que a 
criança compreenda conceitos complexos 
de maneira intuitiva. Jogos de lógica, por 
exemplo, podem introduzir noções de quan-
tidade, espaço e tempo de forma divertida 
e envolvente, facilitando o desenvolvimento 
do raciocínio lógico.
Outro ponto importante é a relação entre 
o brincar e a criatividade. Para Montessori 
(2007, p. 39), a ludicidade estimula a imagi-
nação da criança, permitindo que ela explore 
novas ideias e formas de pensar. Brincadei-
ras de faz-de-conta, por exemplo, possibili-
tam que a criança crie cenários fictícios, ex-
perimentando diferentes papéis e situações. 
Essa liberdade criativa é essencial para o de-
senvolvimento de habilidades cognitivas e 
emocionais, além de promover a autonomia 
e a confiança da criança.
O papel do educador na mediação do brincar 
também merece destaque. Cabe ao profes-
sor organizar e planejar as atividades lúdicas 
de forma a garantir que todas as crianças te-
nham oportunidades iguais de participação. 
Segundo Kishimoto (2017, p. 21), o educador 
deve atuar como mediador, proporcionan-
do desafios que estimulem o pensamento e 
incentivem a interação entre as crianças. A 
mediação adequada do brincar garante que 
a atividade seja ao mesmo tempo divertida e 
educativa, promovendo aprendizagens sig-
nificativas.
As atividades lúdicas podem ser integradas 
a todas as áreas do conhecimento, enri-
quecendo o currículo da educação infantil. 
Na matemática, por exemplo, jogos de con-
tagem e quebra-cabeças podem ajudar a 
criança a desenvolver noções de número e 
espaço. Na linguagem, brincadeiras de rima 
e contação de histórias estimulam a aquisi-
ção de vocabulário e o desenvolvimento da 
expressão verbal. Assim, o brincar pode ser 
utilizado como uma estratégia transversal 
para o ensino de diferentes disciplinas.
Além disso, o brincar contribui para o de-
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senvolvimento da autonomia da criança. 
Ao brincar livremente, a criança aprende a 
tomar decisões, a resolver problemas e a li-
dar com os desafios de forma independente. 
Segundo Wallon (2007, p. 84), o desenvolvi-
mento da autonomia é um dos objetivos 
centrais da educação infantil, e o brincar é 
uma das principais maneiras de promover 
essa competência. Através das brincadeiras, 
a criança experimenta a liberdade de esco-
lha e aprende a lidar com as consequências 
de suas ações.
A inclusão também pode ser promovida 
através do brincar. Para crianças com ne-
cessidades especiais, as atividades lúdicas 
oferecem uma oportunidade de participar 
de maneira ativa e integrada no ambiente 
escolar. Segundo Amaral (2018, p. 102), o 
brincar pode ser adaptado de acordo com 
as necessidades individuais de cada crian-
ça, garantindo que todas tenham acesso ao 
aprendizado e ao desenvolvimento. O brin-
car inclusivo promove a equidade e o respei-
to à diversidade no ambiente escolar.
Outro aspecto importante é o impacto do 
brincar na construção de vínculos afetivos. 
O brincar em grupo cria oportunidades 
para que as crianças estabeleçam relações 
de amizade e construam laços de confiança 
com os colegas e com os professores. Segun-
do Winnicott (1982, p. 65), o vínculo afetivo é 
fundamental para o desenvolvimento emo-
cional saudável da criança, e o brincar é uma 
das principais maneiras de fortalecer esses 
laços no ambiente escolar.
O brincar também tem um papel importante 
na formação de valores éticos e morais. Atra-
vés das brincadeiras, a criança aprende a se-
guir regras, a respeitar os direitos dos outros 
e a resolver conflitos de maneira pacífica. 
Segundo Piaget (1998, p. 143), o desenvol-
vimento moral da criança está intimamente 
ligado à sua capacidade de compreender e 
internalizar normas sociais, e o brincar é um 
dos meios pelos quais esse processo ocorre. 
Assim, o brincar contribui para a formação 
de cidadãos éticos e responsáveis.
Por fim, é importante destacar que o brincar 
deve ser visto como um direito da criança. 
De acordo com a Convenção sobre os Direi-
tos da Criança (Unicef, 1989, p. 17), todas as 
crianças têm o direito de brincar, reconhe-
cendo a importância dessa atividade para 

o seu desenvolvimento integral. Cabe aos 
educadores e gestores escolares garantirem 
que esse direito seja respeitado, criando 
ambientes ricos em estímulos lúdicos e pro-
porcionando oportunidades para que todas 
as crianças possam brincar e aprender.

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NO DESEN-
VOLVIMENTO INFANTIL
O brincar tem sido amplamente reconheci-
do como um componente essencial no de-
senvolvimento infantil, abrangendo diversas 
dimensões do crescimento, como a cogniti-
va, emocional, social e motora. Conforme 
Vygotsky (2007, p. 37), o brincar é uma ativi-
dade culturalmente mediada que permite à 
criança desenvolver habilidades complexas 
e avançar em sua zona de desenvolvimen-
to proximal, proporcionando uma interação 
rica entre o individual e o social. Ao brincar, 
a criança não apenas se diverte, mas tam-
bém aprende e desenvolve capacidades fun-
damentais para sua vida futura.
O desenvolvimento cognitivo da criança é 
um dos principais beneficiários da ativida-
de lúdica. Para Piaget (1998, p. 63), o brincar 
estimula o raciocínio lógico e a construção 
do conhecimento. Em jogos de regras, por 
exemplo, a criança exercita sua capacidade 
de resolver problemas, planejar estratégias 
e adaptar-se às regras estabelecidas. Assim, 
o brincar proporciona um ambiente seguro 
no qual a criança pode testar hipóteses, co-
meter erros e aprender com suas experiên-
cias, desenvolvendo a capacidade de abstra-
ção e pensamento crítico.
No que se refere ao desenvolvimento emo-
cional, o brincar oferece à criança um meio 
eficaz para expressar e elaborar suas emo-
ções. Winnicott (1982, p. 46) destaca que 
o ato de brincar é um espaço transicional, 
no qual a criança pode experimentar senti-
mentos intensos, como o medo, a alegria e a 
frustração, de maneira controlada e simbóli-
ca. Ao brincar de faz-de-conta, por exemplo, 
a criança processa suas experiências coti-
dianas, lidando com situações de conflito e 
aprendendo a gerir suas emoções de forma 
saudável. Isso contribui para o fortalecimen-
to da autoestima e do autocontrole.
A socialização também é profundamente be-
neficiada pelo brincar. Em atividades lúdicas 
coletivas, como os jogos de grupo, a criança 
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aprende a negociar, colaborar e respeitar as 
diferenças, fortalecendo suas habilidades de 
convivência social. Segundo Bronfenbrenner 
(1996, p. 22), o brincar possibilita interações 
dentro dos microssistemas da criança, es-
pecialmente com seus pares, contribuindo 
para o desenvolvimento de competências 
sociais essenciais. Através dessas intera-
ções, a criança internaliza normas sociais e 
valores, como o respeito, a empatia e a soli-
dariedade.
Outro aspecto crucial é o desenvolvimento 
motor proporcionado pelas brincadeiras. 
Froebel (2001, p. 29) ressalta que atividades 
físicas lúdicas são fundamentais para o de-
senvolvimento da coordenação motora e 
das habilidades físicas da criança. Brincadei-
ras que envolvem correr, saltar e manipular 
objetos estimulam tanto a motricidade fina 
quanto a grossa, promovendo o equilíbrio e 
a agilidade física. Além disso, essas ativida-
des contribuem para a saúde física da crian-
ça, prevenindo problemas associados ao se-
dentarismo.
Além de promover o desenvolvimento inte-
gral da criança, o brincar também desem-
penha um papel central na aprendizagem 
escolar. Conforme Kishimoto (2017, p. 19), 
o brincar está diretamente relacionado à 
aquisição de conhecimento e à construção 
de sentidos. Atividades lúdicas, quando bem 
planejadas e integradas ao currículo, podem 
facilitar a aprendizagem de conceitos em 
áreas como a matemática, a ciência e a lin-
guagem. Jogos matemáticos, por exemplo, 
ajudam a criança a desenvolver o raciocínio 
lógico de maneira prazerosa, enquanto as 
brincadeiras de palavras estimulam a aqui-
sição de novos vocabulários.
A criatividade é outro elemento que flores-
ce durante as atividades lúdicas. Montessori 
(2007, p. 41) enfatiza que o brincar estimula 
a imaginação da criança, permitindo-lhe ex-
plorar novas ideias e formas de pensamen-
to. O jogo simbólico, em especial, favorece o 
desenvolvimento da capacidade de imaginar 
e criar cenários fictícios, o que é essencial 
para a formação de um pensamento criati-
vo e inovador. Ao brincar de faz-de-conta, a 
criança assume diferentes papéis, criando 
histórias e resolvendo problemas de manei-
ra original e inventiva.
A relação entre o brincar e a autonomia tam-

bém é digna de nota. Wallon (2007, p. 67) 
argumenta que, ao brincar, a criança desen-
volve sua capacidade de tomar decisões e 
resolver problemas de forma independente. 
Em brincadeiras de faz-de-conta ou em jogos 
com regras, a criança precisa constantemen-
te tomar decisões sobre o rumo da história 
ou sobre as estratégias a serem adotadas, o 
que promove o desenvolvimento da autono-
mia e da autoconfiança.
O brincar inclusivo, por sua vez, representa 
uma importante ferramenta para a promo-
ção da equidade no ambiente escolar. Para 
Amaral (2018, p. 109), as atividades lúdicas 
podem ser adaptadas para incluir todas as 
crianças, independentemente de suas ha-
bilidades físicas, cognitivas ou emocionais. 
Isso garante que todas as crianças tenham 
as mesmas oportunidades de participação e 
aprendizado, promovendo um ambiente de 
respeito à diversidade e inclusão social.
Os vínculos afetivos também são fortaleci-
dos através do brincar. Segundo Winnicott 
(1982, p. 62), o brincar possibilita a cons-
trução de laços afetivos entre as crianças 
e seus colegas, assim como com os adultos 
que participam dessas atividades. Através 
do brincar, a criança aprende a confiar no 
outro, a compartilhar e a colaborar, o que é 
fundamental para o estabelecimento de re-
lações afetivas saudáveis. Esses vínculos são 
essenciais para o desenvolvimento emocio-
nal e social da criança.
Outro aspecto relevante é a relação entre 
o brincar e a aprendizagem de normas so-
ciais e éticas. Piaget (1998, p. 142) aponta 
que, ao participar de jogos com regras, a 
criança internaliza normas sociais, como a 
cooperação, a honestidade e o respeito aos 
outros. Esses jogos permitem que a criança 
compreenda a importância de seguir regras 
e de respeitar os direitos dos outros, contri-
buindo para a formação de uma moralidade 
autônoma e responsável.
Finalmente, é importante destacar que o 
brincar é um direito assegurado às crianças 
pela Convenção sobre os Direitos da Crian-
ça (Unicef, 1989, p. 17). O direito ao brincar 
reconhece a importância dessa atividade 
para o desenvolvimento integral da criança 
e para sua plena realização como ser hu-
mano. Cabe aos educadores, pais e gesto-
res escolares garantir que esse direito seja 
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respeitado, proporcionando às crianças um 
ambiente rico em estímulos lúdicos e opor-
tunidades de brincar.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS 
BRINCADEIRAS INFANTIS
A atuação do professor é essencial no pro-
cesso de mediação das brincadeiras infantis, 
pois ele desempenha um papel fundamen-
tal ao transformar as atividades lúdicas em 
momentos de aprendizado significativo. Se-
gundo Freire (1996, p. 67), o educador deve 
ser um facilitador do conhecimento, incen-
tivando a curiosidade e o pensamento críti-
co das crianças. Ao mediar as brincadeiras, 
o professor consegue integrar os interesses 
das crianças com os objetivos pedagógicos, 
criando um ambiente onde o brincar se tor-
na uma ferramenta poderosa de construção 
do saber.
Para que o professor exerça essa media-
ção de forma eficaz, é fundamental que ele 
compreenda a importância do brincar no 
desenvolvimento infantil. Kishimoto (2017, 
p. 33) argumenta que a formação do edu-
cador deve incluir uma sólida compreensão 
dos diferentes tipos de brincadeiras e suas 
implicações para o desenvolvimento cogni-
tivo, social e emocional da criança. Dessa 
forma, o professor estará apto a organizar e 
planejar atividades lúdicas que promovam o 
desenvolvimento integral da criança, respei-
tando suas necessidades e interesses.
A observação atenta é uma das ferramentas 
mais importantes na mediação das brinca-
deiras. O professor, ao observar as crianças 
brincando, pode identificar suas dificulda-
des e potenciais, permitindo uma interven-
ção pedagógica mais direcionada. Segundo 
Vygotsky (2007, p. 39), o professor deve estar 
atento à zona de desenvolvimento proximal 
das crianças, oferecendo desafios adequa-
dos que as incentivem a avançar em suas 
aprendizagens. Esse acompanhamento con-
tínuo possibilita que as atividades lúdicas 
sejam ajustadas de acordo com o progresso 
de cada criança, promovendo um aprendiza-
do individualizado.
Além de observar, o professor também deve 
participar das brincadeiras, quando neces-
sário, assumindo o papel de parceiro de 
jogo. Para Montessori (2007, p. 45), a pre-
sença ativa do adulto nas brincadeiras das 

crianças pode enriquecer o ambiente lúdico, 
desde que essa participação seja feita com 
sensibilidade e sem dominar a atividade. 
A participação do professor deve ser sutil, 
guiando a criança quando necessário, mas 
permitindo que ela tenha autonomia para 
explorar e criar suas próprias experiências.
Outro aspecto importante da mediação é a 
criação de um ambiente que favoreça o brin-
car. Froebel (2001, p. 58) destaca que o am-
biente educativo deve ser rico em materiais 
lúdicos e proporcionar espaços adequados 
para diferentes tipos de brincadeiras, como 
jogos simbólicos, brincadeiras físicas e ativi-
dades artísticas. O professor, ao organizar 
o espaço da sala de aula de maneira esti-
mulante e segura, garante que as crianças 
tenham liberdade para explorar, criar e in-
teragir com seus colegas, promovendo uma 
aprendizagem ativa e significativa.
A inclusão de crianças com necessidades es-
peciais nas brincadeiras também é uma res-
ponsabilidade do professor mediador. Para 
Amaral (2018, p. 114), a mediação pedagógi-
ca deve garantir que todas as crianças, inde-
pendentemente de suas limitações, tenham 
a oportunidade de participar das atividades 
lúdicas. O professor pode adaptar as brin-
cadeiras, utilizando materiais específicos ou 
modificando regras, de modo a incluir todos 
os alunos, promovendo a igualdade de opor-
tunidades e a valorização da diversidade no 
ambiente escolar.
Além de mediar a interação entre as crian-
ças e os materiais, o professor também deve 
mediar a interação entre as próprias crian-
ças. Para Piaget (1998, p. 123), as brincadei-
ras coletivas são uma oportunidade valiosa 
para que as crianças aprendam a negociar, 
cooperar e resolver conflitos de forma au-
tônoma. O professor, nesse contexto, atua 
como um facilitador, ajudando as crianças a 
resolverem suas divergências de forma pa-
cífica e a construírem relações baseadas no 
respeito e na empatia.
Outro ponto relevante é a relação entre o 
brincar e o currículo escolar. Segundo Kishi-
moto (2017, p. 47), o brincar deve estar in-
tegrado ao planejamento pedagógico, e o 
professor deve ser capaz de criar atividades 
lúdicas que estejam alinhadas aos objeti-
vos educacionais. Jogos e brincadeiras po-
dem ser utilizados para ensinar conceitos 
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em diversas áreas do conhecimento, como 
matemática, ciências e linguagem, de forma 
divertida e envolvente, tornando a aprendi-
zagem mais significativa para as crianças.
O papel do professor na mediação do brin-
car também envolve o incentivo à criativida-
de e à expressão individual. Segundo Vygot-
sky (2007, p. 42), o brincar simbólico é uma 
oportunidade única para que as crianças 
expressem suas ideias, sentimentos e expe-
riências de maneira livre e criativa. O pro-
fessor, ao incentivar a criação de histórias, 
personagens e cenários durante as brinca-
deiras, contribui para o desenvolvimento da 
imaginação e da capacidade de inovação das 
crianças, habilidades essenciais para a vida 
futura.
A flexibilidade é outra característica impor-
tante da mediação pedagógica no contexto 
das brincadeiras. Para Dewey (2010, p. 61), o 
professor deve estar aberto a adaptar suas 
estratégias e atividades de acordo com o rit-
mo e os interesses das crianças. Isso signifi-
ca que o planejamento pedagógico deve ser 
flexível, permitindo que as brincadeiras es-
pontâneas das crianças sejam valorizadas e 
incorporadas ao processo de aprendizagem. 
Essa abordagem respeita o protagonismo 
infantil e incentiva a autonomia dos alunos.
A formação continuada do professor é cru-
cial para que ele exerça sua função de me-
diador de maneira eficiente. Segundo Frei-
re (1996, p. 89), o educador deve estar em 
constante processo de aprendizado, bus-
cando novas metodologias e conhecimen-
tos que enriqueçam sua prática pedagógica. 
Cursos de capacitação sobre brincadeiras e 
desenvolvimento infantil, bem como trocas 
de experiências com outros educadores, são 
fundamentais para que o professor se man-
tenha atualizado e preparado para mediar 
as brincadeiras de forma eficaz.
Outro aspecto fundamental da mediação 
é a valorização do brincar como um direito 
da criança. Conforme a Convenção sobre 
os Direitos da Criança (Unicef, 1989, p. 14), 
o direito ao brincar é inalienável e deve ser 
garantido em todas as instituições educati-
vas. O professor, como defensor desse direi-
to, deve assegurar que as crianças tenham 
tempo e espaço para brincar todos os dias, 
reconhecendo o valor do brincar não apenas 
como lazer, mas como uma prática educa-

tiva essencial para o desenvolvimento inte-
gral.
Finalmente, é importante destacar que o su-
cesso da mediação pedagógica nas brinca-
deiras depende de uma relação de confian-
ça entre o professor e as crianças. Segundo 
Wallon (2007, p. 98), o vínculo afetivo entre 
educador e aluno é a base para um ambien-
te educativo saudável, no qual a criança se 
sente segura para explorar, experimentar e 
aprender. O professor, ao estabelecer uma 
relação de afeto e respeito com as crianças, 
cria um ambiente propício para o desenvol-
vimento das brincadeiras e para a constru-
ção de aprendizagens significativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A importância das brincadeiras na educação 
infantil é inegável, pois essas atividades lú-
dicas desempenham um papel fundamental 
no desenvolvimento integral das crianças. 
Por meio das brincadeiras, as crianças não 
apenas se divertem, mas também desenvol-
vem habilidades cognitivas, sociais e emo-
cionais essenciais para sua formação. Além 
disso, a mediação do professor nas brinca-
deiras é crucial, pois ele atua como facilita-
dor e guia, promovendo um ambiente segu-
ro e estimulante para o aprendizado.
Os educadores têm a responsabilidade de 
compreender a diversidade das brincadei-
ras e sua relevância para a construção do 
conhecimento, permitindo que as crianças 
se expressem e explorem suas emoções e 
ideias. Ao integrar o brincar ao currículo es-
colar, os professores criam oportunidades 
significativas para a aprendizagem, respei-
tando os interesses e as necessidades de 
cada criança.
A formação continuada dos professores 
é um aspecto que deve ser valorizado, ga-
rantindo que eles estejam preparados para 
mediar as brincadeiras de forma eficiente 
e adaptativa. O reconhecimento do brincar 
como um direito da criança é igualmente es-
sencial, uma vez que assegura que todas as 
crianças tenham acesso a experiências lúdi-
cas que enriquecem seu desenvolvimento.
Por fim, a construção de um ambiente edu-
cativo baseado no afeto, na confiança e no 
respeito é fundamental para o sucesso das 
práticas lúdicas na educação infantil. Quan-
do o brincar é valorizado, as crianças se tor-
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nam protagonistas de seu próprio aprendi-
zado, desenvolvendo competências que as 
acompanharão ao longo de sua vida.
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